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um

Estremeço. Ela me deu um pano limpo, mas ainda tinha cheiro 
de sangue. Não deveria me importar com isso. Já tenho sangue 
pela roupa inteira. O vermelho é meu, claro. O prateado pertence 
a muitos outros. Evangeline, Ptolemus, o lorde ninfoide… todos 
que tentaram me matar na arena. Imagino que parte desse sangue 
também é de Cal. Ele sangrou muito sobre a areia, todo cortado e 
arranhado por nossos potenciais carrascos. Agora Cal está sentado 
na minha frente, observando os próprios pés, deixando as feridas 
começarem o lento processo de cicatrização. Dou uma olhada num 
dos muitos cortes no meu braço, provavelmente feito por Evange-
line. Ainda fresco, fundo o suficiente para deixar uma marca. Parte 
de mim se alegra ao pensar nisto: esta incisão irregular não vai de-
saparecer magicamente sob as mãos frias de um curandeiro. Cal e 
eu não estamos mais no mundo prateado, e não há ninguém para 
simplesmente apagar nossas cicatrizes merecidas. Nós escapamos. 
Eu escapei, pelo menos. As correntes de Cal são um lembrete con-
creto de sua condição de prisioneiro.

Farley cutuca meu braço, e a delicadeza de seu toque me sur-
preende.

— Esconda o rosto, garota elétrica. É o que estão procurando.
Pela primeira vez, faço o que mandam. Os outros seguem 

meu exemplo e cobrem a boca e o nariz com um tecido ver-
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melho. O rosto de Cal é o último a ser coberto. Ele não reage 
quando Farley dá um nó no disfarce dele, deixando-o parecido 
com um de nós.

Se ao menos ele fosse um de nós…
Uma vibração elétrica energiza meu corpo e me lembra que 

estou no subtrem, pulsando e chiando. Inexorável, ele nos leva 
adiante, para uma cidade que um dia foi um santuário. O trem 
dispara e grita sobre os velhos trilhos como um lépido prateado 
correndo em campo aberto. Ouço o metal faiscar, sinto-o no fundo 
dos ossos, onde uma dor fria se instala. Minha fúria, minha força na 
arena parecem lembranças distantes, que deixaram para trás apenas 
dor e medo. Mal posso imaginar o que Cal está pensando. Ele per-
deu tudo, tudo que amava na vida: um pai, um irmão, um reino… 
Como ele faz para suportar, para permanecer imóvel a não ser pelo 
balanço do trem? Não sei.

Ninguém precisa me dizer o motivo da pressa. Farley e seus 
guardas, tensos como uma corda esticada, são o suficiente para eu 
entender. Ainda estamos fugindo.

Maven já passou por este caminho antes, e passará de novo. 
Desta vez, com a fúria dos seus soldados, sua mãe e sua nova coroa. 
Ontem ele era um príncipe; hoje é o rei. Pensei que fosse meu 
amigo, meu noivo. Agora sei a verdade.

Confiei nele um dia. Agora sei que devo odiá-lo, temê-lo. Por 
uma coroa, ele ajudou a matar o próprio pai e incriminou o irmão 
pelo assassinato. Ele sabe que a radiação ao redor da cidade em 
ruínas é uma mentira, um truque; e sabe para onde o trem vai. O 
santuário construído por Farley não é mais seguro, não para nós. 
Não para você.

Talvez já estejamos correndo em direção a uma armadilha.
Um braço me envolve com força ao perceber meu desconforto. 

Shade. Ainda não consigo acreditar que meu irmão está aqui, vivo 
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— e, ainda mais estranho, igual a mim. Vermelho e prateado, e mais 
forte que ambos.

— Não vou deixar pegarem você de novo — ele sussurra tão 
baixo que quase não consigo escutar. Imagino que lealdade a qual-
quer coisa que não seja a Guarda Escarlate não seja permitida, ainda 
que se trate de um familiar. — Prometo.

A presença dele me acalma, me faz voltar no tempo. Até uma 
primavera chuvosa, antes de ele ser recrutado, quando ainda podía-
mos fingir ser crianças. Não existia nada além da lama, do povoado 
e do nosso hábito idiota de ignorar o futuro. Agora só consigo pen-
sar no futuro, só consigo me perguntar a que caminhos sombrios 
meus atos vão nos levar.

— O que vamos fazer agora? — Minha pergunta é dirigida a 
Farley, mas meus olhos encontram Kilorn. Ele está bem atrás dela, 
um guardião obediente, com o queixo rígido e ataduras ensan-
guentadas. E pensar que ele era aprendiz de pescador não faz muito 
tempo. Assim como Shade, ele parece deslocado, um fantasma de 
uma época anterior a tudo isto.

— Sempre há para onde correr — Farley responde, mais con-
centrada em Cal do que em qualquer outra coisa. Ela fica à espera 
de que ele lute, resista, mas ele não faz nada disso. — E não desgru-
de dela — Farley diz para Shade depois de um longo momento. 
Meu irmão assente e sinto a palma da sua mão pesar mais no meu 
ombro. — Não podemos perdê-la.

Não sou general nem estrategista, mas o raciocínio dela é cla-
ro. Sou a menininha elétrica — eletricidade viva, relâmpago em 
forma humana. As pessoas sabem meu nome, conhecem meu rosto 
e meus poderes. Sou valiosa, sou poderosa, e Maven fará qualquer 
coisa para me impedir de contra-atacar. Como meu irmão pode 
me proteger da perversão do novo rei — mesmo sendo igual a 
mim, mesmo sendo a coisa mais rápida que já vi —, não sei. Mas 
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preciso acreditar, ainda que pareça um milagre. Afinal, tenho visto 
tantas coisas impossíveis. Outra fuga seria só mais uma.

Ferrolhos de armas deslizam e travam com um clique que ecoa 
no fundo do trem à medida que a guarda se prepara. Kilorn se po-
siciona perto de mim, segurando firme o rifle atravessado no seu 
peito. Ele olha para baixo com uma expressão suave. Tenta dar um 
sorrisinho para me fazer rir, mas seus olhos verdes e brilhantes estão 
sérios e temerosos.

Em contrapartida, Cal está sentado em silêncio, quase em paz. 
Embora seja quem mais tem motivos para temer — acorrentado, 
cercado de inimigos, caçado pelo próprio irmão —, ele parece se-
reno. Não estou surpresa. Ele é um soldado de nascença e criação. 
Guerra é uma coisa que ele entende, e com certeza estamos em 
guerra agora.

— Espero que vocês não estejam pensando em lutar — ele diz, 
falando pela primeira vez em muito tempo. Seus olhos estão fixos 
em mim, mas suas palavras provocam Farley. — Espero que plane-
jem fugir.

— Poupe o fôlego, prateado. — Ela endireita os ombros. — Sei 
o que temos de fazer.

— Ele também sabe. — Não consigo segurar as palavras.
Farley lança um olhar ardente para mim, mas já suportei pior. 

Nem estremeço.
— Cal sabe como eles lutam — continuo. — Sabe o que vão 

fazer para nos impedir. Use-o.
Qual é a sensação de ser usada? Ele cuspiu essas palavras na minha 

cara quando estávamos na prisão debaixo do Ossário e tive vontade 
de morrer. Agora quase não dói.

Ela não fala nada, e isso basta para Cal:
— Vão vir com os Dragões — ele diz, sombrio.
— Como se existissem! — Kilorn ri alto.
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— São jatos — Cal diz com o olhar brilhando de desgosto. — 
Asas laranja, fuselagem prateada, um único piloto, fácil de mano-
brar, perfeito para ataques urbanos. Cada um carrega quatro mísseis. 
Se multiplicarmos por um esquadrão, são quarenta e oito mísseis de 
que vocês têm que correr, além da munição leve. Conseguem lidar 
com isso? — A resposta é apenas o silêncio. Não, não conseguimos. 
— E os Dragões são a menor das nossas preocupações. Eles só vão 
circular, defender o perímetro, nos manter no lugar até as tropas 
terrestres chegarem. — Ele baixa os olhos, pensando rápido. Está se 
perguntando o que faria se estivesse do outro lado, se fosse o rei em 
vez de Maven. — Vão nos cercar e apresentar seus termos. Mare e 
eu em troca de deixar vocês escaparem.

Outro sacrifício. Devagar, respiro fundo. Esta manhã, ontem, antes 
de toda esta loucura, eu teria ficado feliz de me entregar para salvar 
apenas Kilorn e meu irmão. Mas agora… Agora sei que sou especial. 
Agora tenho outros para proteger. Agora não podem me perder.

— Não podemos concordar com isso — digo. Uma verdade 
amarga. O olhar de Kilorn pesa sobre mim, mas não o encaro. Não 
conseguiria digerir seu julgamento.

Cal não é tão duro quanto eu. Ele acena com a cabeça, concor-
dando comigo.

— O rei não acha que vamos ceder — ele comenta. — Os jatos 
vão derrubar as ruínas sobre nós, e o resto vai varrer os sobreviven-
tes. Será um pouco mais do que um massacre.

Farley é orgulhosa, até quando está em um beco sem saída ter-
rível, como agora.

— O que você sugere? — ela pergunta, se inclinando sobre ele. 
As palavras dela jorram desdém. — Rendição total?

— Maven ainda mataria você. Seja em uma cela ou no campo 
de batalha, ele não vai deixar nenhum de nós viver — Cal diz, com 
uma expressão de nojo em seu rosto.
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— Então é melhor morrer lutando. — A voz de Kilorn soa 
mais forte do que deveria, mas seus dedos tremem. Ele parece 
disposto a fazer tudo pela causa como o resto dos rebeldes, mas 
meu amigo ainda tem medo. Ainda é um garoto com não mais 
de dezoito anos, com muito pelo que viver e muito pouco pelo 
que morrer.

Cal desdenha da declaração forçada mas corajosa de Kilorn, 
apesar de não dizer mais nada. Ele sabe que uma descrição gráfica 
da nossa morte iminente não vai ajudar ninguém.

Farley não compartilha de seu sentimento e despreza a opinião 
dos dois com um gesto. Atrás de mim, meu irmão parece tão de-
terminado quanto ela.

Eles sabem alguma coisa que não sabemos, alguma coisa que 
não vão dizer ainda. Maven ensinou a todos nós o preço de confiar 
nas pessoas erradas.

— Não somos nós que vamos morrer hoje. — É tudo o que ela 
diz antes de marchar para a frente do trem. As botas dela contra o 
assoalho metálico soam como marteladas, cada passo um golpe de 
determinação e teimosia.

Percebo o trem desacelerar antes mesmo de sentir. A eletrici-
dade diminui, enfraquece, à medida que deslizamos para dentro da 
estação. Talvez encontremos no alto do céu uma neblina branca ou 
os jatos de asas laranja, não sei. Os outros parecem não se importar 
e saem do trem com uma intenção clara. Em seu silêncio, a guarda 
armada e mascarada se assemelha a soldados, mas eu sei a verdade. 
Não são páreo para o que virá.

— Prepare-se — Cal sussurra no meu ouvido, e sua voz me dá 
calafrios. Lembro dos dias que já passaram, da dança sob o luar. — 
Lembre-se de como você é forte.

Kilorn abre caminho para o meu lado com os ombros e me 
separa de Cal antes que eu possa dizer que a minha força e o meu 
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poder são tudo de que eu ainda tenho certeza. A eletricidade nas 
minhas veias talvez seja a única coisa em que confio neste mundo.

Quero acreditar na Guarda Escarlate e, claro, em Shade e Ki-
lorn, mas não consigo, não depois da confusão que a minha con-
fiança, a minha cegueira em relação a Maven nos meteu. E Cal está 
completamente fora de questão. É um prisioneiro, um prateado, o 
inimigo que nos trairia se pudesse — se tivesse outro lugar para 
onde fugir.

Mesmo assim, por algum motivo, sinto uma ligação com ele. 
Lembro do garoto sobrecarregado que me deu uma moeda de pra-
ta quando eu não era nada. Com aquele único gesto, ele mudou o 
meu futuro e destruiu o próprio.

E temos uma aliança — instável, forjada em sangue e traição. 
Estamos conectados, unidos contra Maven, contra todos que nos 
enganaram, contra o mundo prestes a se despedaçar.

O silêncio nos espera. A neblina cinzenta e úmida paira sobre 
as ruínas de Naercey, trazendo o céu tão para baixo que eu po-
deria tocá-lo. Faz frio, o frio do outono, a estação da mudança e 
da morte. Nada assombra os céus ainda, nenhum jato para chover 
destruição sobre uma cidade já destruída. Farley impõe um ritmo 
acelerado e segue na frente desde os trilhos até a avenida larga e 
abandonada. Os escombros abrem-se como um cânion, mais cin-
zentos e arrasados do que me lembrava.

Marchamos pela rua em direção ao leste, rumo à orla enco-
berta. As estruturas altas, semidesmoronadas, inclinam-se sobre nós; 
suas janelas são como olhos que nos observam passar. Os prateados 
poderiam estar à nossa espera dentro de algum buraco, debaixo de 
arcos ensombrecidos, prontos para matar a Guarda Escarlate. Maven 
poderia me forçar a assisti-lo eliminar os rebeldes um a um. Ele não 

jose.rodrigues
Retângulo


